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INTRODUÇÃO 

As mutucas do gênero Chlorota6anus Lutz 
e Cryptotylus Lutz formam um nítido grupo 
dentro da família Tabanidae pois as espécies 

desses gêneros parece serem todas crepus­

culares ou noturnas e, às vezes, quando sufi­
cientemente abundantes, são sérias pragas 
aos animais (Fairchild, 1940). 

A distribuição de Ch. inenis vai desde o 
Brasil (Mato Grosso) até o México e Cr. uni­
colar t3mbém desde o Mato Grosso até o Pa­
namá (Fairchild, 1971) . Não obstante a ampla 

distribuição na região neotropical, estas espé­
cies não são comumente observadas, apesar 
de não serem raras, dado o fato de apresenta­
rem hábitos crepusculares. 
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Baseados na ocorrência destas espécies, 
em relativa abundância na área de Manaus, 
passamos a fazer um estudo do ciclo diário da 
atividade de vôo das mesmas. 

MATERlAlS E MÉTODOS 

As capturas foram realizadas no Campus 
Universitário da Fundação Universidade do 
Amazonas, localizado na periferia de Manaus 
(03' 08' S. e 60° oo· W.). Como atração para 
as mutucas, foi utilizado um cavalo adulto. As 
coletas, feitas com rede entomológica, foram 
realizadas, a princípio, desde as 05:00 até as 
19:00 horas e, posteriormente. somente das 
05:00 às 06:00 e 17.30 às 18:30 horas, captu­
rando todas mutucas que chegassem para 
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obter sangue no animal. Várias coletas foram 
realizadas nos meses de Agosto, Setembro e 
Outubro de 1978 e 1979 . 

Os dados de luminosidade foram tomados 
com um luximetro Metrawatt de quatro esca­
las, dando valores de menos de 1 até 500 mil 

lux. Os dados de temperatura e umidade re­

lativa foram obtidos junto ao serviço de me­
teorologia do INPA, situado próximo ao local 
de coleta. 

RE~ '•TADOS E DISCUSSÃO 

Dois distintos intervalos de atividade, um 

de manhã e outro à tarde, foram observados 

tanto para Ch. ínanis quanto para Cr. unicolor. 
Ambas as espécies apresentaram atividades 

de vôos simultâneas, de manhã entre 05:20 e 
05:50 e a tarde entre 17:45 e 18:20 horas, 

coincidindo, ambos os intervalos. com o nas­
cer e o pôr do sol. 

Os valores dos dados meteorológicos ma­

tutinos e vespertinos são mostrados na Tab. I, 
onde podemos notar que não houve coincidên­

cia para umidade relativa nem temperatura 

nos dois períodos díários de atividades. Os 

valores de luminosidade coincidiram para es­

tes períodos e assim ficamos inclinados a 

aceitar que a int~nsidade de luz é a que ma!s 

TABELA I - Dados de umidade relativa, temperatura e 
luminosidade durante a atividade de vôo 

de Ch. lnanis (Fab.) e Cr. unicolor (Wied.) 
no Campus Universitário, Manaus, nos 

meses de Agosto, Setembro e Outubro 
de 1978 e 1979 

Manhã Tarde 

(05:20-05:50) (17:45-18:20) 

Temperatura (•C) 23,2 ± 1,0 27,0 ± 1.6 

Umidade relativa (%) 95,3 ± 2,0 81,3 ± 10,1 

Luminosidade (lux) 2.0 a 1.500 1.400 a 1,0 

412-

influencia na atividade de vôo de Ch . inanis 
e Cr . unicolor, estando estas espécies adap· 
tadas para o vôo no período crepuscular e não 
apresentando atividade durante a maior parte 

do dia, em face da alta luminosidade . Estes 

resultados estão de conformidade com as ob­

servações de Philip & Fairchild (1956}, em que 
estas espécies apresentam hábitos crepuscu­
lares. 

Mesmo não havendo coincidência entre 
temperatura e umidade relativa nos dois pe­

ríodos, os valores estão próximos e podem 

estar dentro de um índice ótimo para a ativida­
de destas espécies. 

A relevância em conhecer-se o ciclo diá­
rio de atividade de Tabanidae, bem como de 

outras espécies de dípteros hematófagos de 
importância médica ou veterinária, está rela­

cionada à importância epidemiológica da po­
pulação. Há evidências quanto aos tabanídeos 
africanos de que as fêmeas jovens (nulíparas} 

tendem a voar de manhã. enquanto as mais 

velhas (oníparas) tendem a voar à tarde (Duke, 
1959). sendo estas últimas epidemiologicamen­

te mais importantes, pois já obtiveram um ou 

mais repastos sangüíneos e, portanto, atuam 
mais facilmente na transmissão de agentes 
patogênicos. 
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SUMMARY 

Utillzing an adult norse for attraction ot horse flies. 
Chlorotabanus inanís (Fab.) and Cryptotylus unicolor 

(Wied.) demonstra te fllght activity for feeding only below 

1,500 lux. During the day they present blphasic activity: 

one in the mornlng between 5:20 and 5:50 a.m. and the 

other in the ofternoon between 5:45 and 6:20 p.m., coln­
ciding with both the rising and settlng of the sun 
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